FIEP 2005 – MISSÃO EMPRESARIAL À CHINA – BREVE GUIA DE  A a Z

A

· À mesa – A cozinha chinesa é muito rica e variada e nas refeições são servidas dezenas de pratos. Os chineses não têm nenhuma restrição quanto à mistura de espécies de carnes diferentes, inclusive peixes e frutos do mar. Mas o costume é cada um servir-se, retirando das travessas colocadas sobre a base giratória pequenas porções de cada vez e as comendo, sem acumular ou misturar em seu próprio prato (que, aliás, são pequenas travessas, continuamente trocadas). Em lugar dos talheres,  é comum o uso dos “pauzinhos”, (kuaizi em chinês). Não costuma ser “mal visto” solicitar talheres ocidentais, mas demonstrar um mínimo de interesse ou habilidade em utilizar os kuaizi “conta ponto” aos olhos dos chineses. Para a sopa, usam-se pequenas colheres de louça. Muitas vezes, o anfitrião apanha com seus próprios kuaizi uma iguaria da travessa e a coloca no prato do convidado; isso representa uma grande distinção (mas não é preciso reciprocar). É de bom tom servir-se de todos os pratos levados à mesa. 

B

· Bebidas – Além das bebidas tradicionais chinesas, fortíssimas, como o famoso “maotai”, feito de sorgo e trigo e com teor alcoólico em torno de 55%, os chineses consomem muita cerveja (pijiu) e vinho (putaojiu). Raramente se excedem ao beber com convidados, apesar das inúmeras “libações” que fazem durante uma recepção; isso por que apenas levam os cálices aos lábios, mal os molhando com a bebida.  Pessoas abstêmias ou impedidas de ingerir bebidas alcoólicas podem solicitar refrigerantes, sem nenhum constrangimento. (Vide Ganbei).

· Beijing – Pronúncia em mandarim do nome da capital chinesa, Pequim.

· Brindes – É comum receber pequenas lembranças das pessoas contatadas, ou visitadas. Recomenda-se levar alguns brindes, mais típicos e de bom acabamento do que valiosos; evitar também os volumosos. Evitar também os de caráter religioso ou político.
C

· Café da manhã (breakfast) – Nos hotéis da China, mesmo de estilo ocidental, o café da manhã é mais como um pequeno almoço e por isso costuma custar caro para os padrões brasileiros (raramente fica abaixo dos US$ 20.00). Por isso, a não ser que já esteja incluído na diária, vale a pena tomá-lo em cafeterias fora do hotel.
· Câmbio – A moeda chinesa tem atualmente a seguinte cotação: US$ 1.00 = 8,2150 yuan. (Vide Yuan). Praticamente todos os hotéis chineses estão autorizados a fazer operações de câmbio.
· Cartões de visita – (mingpian, em chinês). É indispensável sua troca por ocasião do primeiro encontro. Segundo a etiqueta chinesa, o cartão deve ser entregue ao interlocutor seguro com as duas mãos e com a face voltada para o mesmo, facilitando sua leitura. Dado o grande número de pessoas que a Missão contatará, recomenda-se levar no mínimo uns 200 cartões.
· CCPIT - China Council for the Promotion of International Trade – Conselho Chinês para a Promoção do Comércio Internacional – Entidade que tem funções semelhantes às das Federações das Indústrias mais algumas das Câmaras de Comércio. Existem o órgão central, localizado em Beijing, e os regionais.

· Compras – Na China é muito comum o hábito de “pechinchar”, principalmente em lojas mais simples. Por isso, muitas vezes o primeiro lance do vendedor é apenas para dar início a uma série de contra-ofertas e é melhor ir com calma. Se o estabelecimento em questão não adotar essa prática, o vendedor deixará isso claro desde o início.

· Comunicações – A China está muito bem servida nessa área. A Internet é muito boa, embora relativamente cara nos business centers dos hotéis. É fácil alugar telefones celulares por períodos curtos. O uso do fax ainda é muito arraigado entre os chineses.

· Conversas – Os chineses são curiosos e fazem muitas perguntas. Mas, a não ser que haja alguma pergunta explicita a respeito, recomenda-se não introduzir temas políticos ou religiosos.

· Culinária – A China tem uma culinária muito diversificada e sofisticada e os chineses têm grande orgulho disso. Mas, às vezes, os visitantes estrangeiros se deparam com alguns pratos bastante “exóticos”. A regra de ouro é: comer de tudo, com coragem, sem perguntar antes o que é aquilo; e não deixar de elogiar. (Vide À mesa).
D

· Desjejum – Vide Café da manhã.

E

· Elogios – Os chineses gostam de ouvir elogios ao grande progresso econômico da China. Gostam também de saber que seus interlocutores têm interesse pela cultura chinesa. Igualmente, em relação à sua culinária.

F

· Feriados chineses – O maior feriado chinês é o Ano Novo Lunar, que este ano cai nos dias 9, 10 e 11 de fevereiro, a mesma época do carnaval brasileiro.

G

· Ganbei – Saúde! (Mas, geralmente, usa-se para esvaziar o cálice).

H

· Hangzhou – capital da Província de Zhejiang.

I

· Imprensa – Vide Jornalistas.

· Injeções – Vide Saúde.

J

· Jornalistas – O visto de entrada na China para jornalistas requer um pedido especial aos Consulados chineses no Brasil. Tal providência é especialmente importante se os profissionais da imprensa pretenderem levar para seu trabalho na China instrumentos e equipamentos de trabalho.

K

· Kuaizi - pauzinhos usados em lugar dos talheres.

L

· Liderança do Paraná no comércio Brasil – China – A China é o segundo maior destino das exportações paranaenses, com cerca de US$ 739,0 milhões em 2003 e de US$ 1,1 bilhões em 2004. No caso das importações paranaenses, a China passou do oitavo maior exportador em 2003, com cerca de US$ 128,5 milhões, para o sétimo lugar, com cerca de US$ 170,8 milhões em 2004. Dentre os Estados brasileiros, o Paraná vem se apresentando como o principal exportador para a China.

M

· Maotai – Vide Bebidas.

N

· Não, obrigado – Bu le, xiexie ni.

· Negócios – Diz-se que os chineses são rápidos em fecharem um negócio e mais rápidos ainda em quererem rediscuti-lo. Não se trata de nenhuma “esperteza” da parte deles, mas, sim, um “traço cultural”. Para evitar dissabores, recomenda-se prudência em assinar documentos antes de definidas todas as condições da transação. Mas também se recusar terminantemente a deixar uma negociação registrada poderá minar a confiança do potencial parceiro. Assim, a melhor forma de conciliar os costumes deles com os nossos talvez seja dar a esses documentos iniciais o título de “ata de reunião”.
O

· Obrigado – A expressão mais comum para “obrigado” em chinês é: xiexie ni.

P

· Política – Vide Conversas. É um assunto rarissimamente comentado, seja em reuniões formais, seja em ocasiões informais. Os chineses também não estão muito habituados a ouvirem seus interlocutores fazerem críticas aos seus próprios governantes.
· Precauções a serem tomadas na China – a). Ao sair para a rua, sempre levar consigo o passaporte e um cartão do hotel com o endereço em chinês e inglês. Será útil para retornar ao hotel ou para orientar o motorista do táxi. b). Se abordado na rua por chineses oferecendo para fazer câmbio, ou outras ofertas, jamais aceitar acompanhá-los sozinho. c). Não carregar grandes somas de dinheiro nos bolsos ou na carteira. É muito comum o uso dos cartões de crédito.
Q 

· Atenção com a pronúncia da letra Q nas transcrições de palavras chinesas – é TCH. Assim, a pronúncia do nome da cidade Qindao, que é também a marca mais conhecida de cerveja fabricada na China é Tchindao.

R

· Remédios – Vide Saúde.

· Renminbi – Vide Yuan. 
· Roupas – Embora a primavera na China comece oficialmente no dia 20 de março, o clima em Beijing costuma ser ainda bastante frio, recomendando-se levar roupas de inverno, inclusive sobretudo. Mesmo em Shanghai, situada bem mais ao Sul, costuma haver dias com temperaturas baixas em março.

· O mês de março na China, devido às liquidações de fim de inverno, é uma época propícia para a compra de roupas de frio, mas é importante observar que o programa da Missão não prevê tempo livre para compras.

S

· Saúde – Quem tiver algum problema crônico ou específico de saúde deverá orientar-se com seu médico antes de partir do Brasil. A China tem boa estrutura de atendimento nas grandes cidades, mas os hábitos são muito diferentes de alguns comuns no Brasil. Por exemplo, para tomar uma injeção é necessária receita de um médico chinês. Certos remédios que no Brasil se compram sem nenhuma dificuldade, na China somente com receita médica.
· Saúde! Vide Ganbei.

· Shanghai – Pronúncia em mandarim do nome da cidade de Xangai.

T

· Turismo – A China está estimulando o turismo nos dois sentidos – tanto o dos estrangeiros para a China, como o dos chineses para o exterior. O Brasil foi reconhecido pelo governo chinês como um dos destinos preferenciais dos turistas chineses e a Foz do Iguaçu é um dos lugares mais procurados pelos chineses que visitam o Brasil. Vale a pena levar fotos e revistas (se não em chinês, pelo menos em inglês) de nossas atrações turísticas.

U

· Urbanismo – A China, há mais de mil anos, já se esmerava em construir cidades com alta tecnologia urbanística (como Chang-an, a antiga capital das Dinastias Sui e Tang, aonde hoje se situa Xian, e a própria capital de Zhejiang, Hangzhou, que Marco Polo no século XIII considerava mais linda que sua Veneza). Atualmente, suas principais cidades, Beijing e Shanghai, são verdadeiros canteiros de obras e em Hangzhou acha-se em conclusão um ambicioso projeto de modernização e embelezamento urbano, no qual foram investidos mais de US$ 1 bilhão. O Paraná, com cidades ricas em experiências de planejamento urbano, como Curitiba, Londrina, Maringá e tantas outras, não deveria perder a oportunidade de participar desses grandes empreendimentos ora em implantação na China.

V

· Visto de entrada na China – Cidadãos brasileiros devem obter vistos de entrada antes de partirem para suas viagens à China. No caso da Missão Empresarial, o pedido de visto será acompanhado de uma Carta Convite a ser obtida junto à CCPIT de Zhejiang.
· Visto de entrada na China para jornalistas – Vide Jornalistas.
X
· Xiexie ni – Vide Obrigado.

Y

· Yuan – Unidade monetária chinesa. US$ 1.00 = 8,2150 yuan. Vide Renminbi.

Z


· Zaijian! – Até logo! Até outra vista!
· Zhejiang – Província-irmã do Paraná. A capital é Hangzhou.
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